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O verão invadiu Copacabana e o CAÇULA tomou conta da praia. 
Tomou conta, dizemos bem, pois é êsse, sem dúvida alguma, o refri- 
gerante preferido do público infantil e adulto como bem atestam aliás 
os invejosos flagrantes desta página num domingo no Pósto 2. 


Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
|| facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 


C A S À D E M Ó V E | S | QUETINA passa-se, fricciona- 








4 -se e lustra... até brincando 
E I Piso de madeira-oleado ou la- 
| drilho, tratado com PARQUE 
COLCHOARIA PIRAJÁ | TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 
REFORMAM-SE COLCHÕES PARA O MESMO DIA ” ! 
GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. | CIA. QUIMIGA DUAS ANCORAS 


Compram-se e Vendem-se Móveis Usados | Av. Rio Branco, 111- 3.º 
PREÇOS CONVIDATIVOS Telefone 23 - 0478 


HERSZ FERMAN | 
RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559-B — TEL. 27-9097 | 








Parquetina 














O Leblon continua sendo uma das mais aristocráticas e 

belas praias da cidade. Os domingos no Pôsto 9 Ya mar- 

cam legítimas paradas de beleza e elegância. Aí estão 

afirmando as nossas palavras os expressivos flagrantes 
num domingo 





ROMANCE NO DESERTO 


(Por João Guimarães) 


Em meio da tormenta do deserio 
as sombras do crepúsculo dançavam 
aos ritmos da noite sem luar. 


a 


Mas bem perto de mim, perto 

de minha tenda, 

o teu olhar 

tinha carícias que lembravam 
“uma prisão 


gerrendos =. 
x 
E então, 
sob a fremência do tufão 
medonho, 


no inferno do desejo 
fiz de teu corpo o oasis de meu beijo 
e fiz de meu amor o beduino de teu sonho ! 
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PRESENTE DE 


NATA 
O plenilúnio é um denso véu 
envolvendo a noite quente de verão. 
As estrêlas brilham na amplidão 

— são joias raras espalhadas pelo céu, 
Medito : E 

A vida assim deve chamar-se VIDA. 
Reflito : Ê 

A Vida assim tem o sabor de mel! 
Esqueço o céu e olho meu quarto 
(Alguém me fala de Papai Noel) 

E vejo aquela de que não me farto, 

Que num olhar adivinha *meus desejos. 
Despindo o colo para eu cobrir de beijos. 
Papai Noel, eu te agradeço 

Este presente de Natal que não mereço. 


RODRIGO SILVA 


SENSUALISMO 


A ansiedade que vem dos corações amantes, 

Dos tristes corações de dois apaixonados, 
Provém, crêde-me vós, dos pesares constantes 
Que amarguram sem dó os seres separados... 


Só dois entes, então, são os participantes 
Dêsse drama da vida a que estão condenados, 
Sofrendo a sensação de agentes angustiantes, 
Que vão ao paroxismo atroz dos desvairados... 


Mas quando ao infinito, os dois divinos seres, . 
Tocados pela chama excelsa dos desejos, 
Encontrando-se, vão aos páramos do ardor, 


Então nos éstos bons dos sublimes prazeres 
Do bem sentimental, em vibrações e beijos, 
Vivem horas ideais de espasmos e de Amor !... 


PETRARCA MARANHÃO 
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Abre-se a cortina da moda .. para a leilura de "Harmonias 
fo Cabelo”, oferecidas pelo Institufo de Beleza de Mme. Toni 


AVENIDA COPACABANA, 


1227 





Os cabelos curtos conquis - 
taram e conquistam a cario- 


ca. Esta moda é parisiense, 
não há dúvida; já se encon- 
trava, porém, na Grécia glo- 
riosa. 3 


Cexztinuam os cabelos cada 
vez mais curtos nos últimos 
figurinos de Paris, a capital 
do espírito humano 


Existem, naturalmente, cer- 
tas dispesições, que cumpre 
respeitar. Não é aconselhá- 
vel o cabelo curto, em bico, 
para as senhoras gordas, ou 
“demi” azentuado... A im- 
pressão é que o volume au- 
mentou... 


A tendência dos cabelos cur - 
tos é para serem mais lisos. 


Aparentemente, quem pos- 
sui cabelo crespo não tem ne- 
cessidade de ondular. 


Lembremos, porém, que o 


cabelo curto deve ser sempre 

ondulado, para desta maneira 

evitar a vulgaridade dos pri- 

meiros córtes de cabelos, que 

eram lisos. Felizmente, isto 
passou ! 


Uma senhora de rosto fino 
deve ter sempre algum ca- 
belo a enfeitar a nuca, tal 
uma onda... 


Elegantíssima, formosa e 
encantadora, a copacabanen- 
se sabe de tudo que diz res- 
peito à perfeição de seu con- 
junto, 


Por exemplo: conhece que 
6 belo atual, em córte de ca- 
belo, é tornar a cabeça redon- 
da, de ar mongolcide. E o mo- 
derno cabeleireiro, legítimo 
artista, não deve perder de 
vista as sobrancelhas — que 
em certos casos poderão ser 
maravilhoso motivo de inspi-. 
ração... 
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Agora, que leram “Harnio- 
nias do Cabelo”, oferta do 
INSTITUTO DE BELEZA 
MME. TONI, Av. Copacaba- 
na, 122%, fone 271-9197, orga- 
nização que semeia formosu- 
ra e distinção; agora quere- 
mos acentuar que Augusto e 
Alfredo são cabeleireiros con- 
sagrados. Alfredo tem 15 anos 
de profissão. Aperfciçoaram- 
no A. Doret e Marcel, que tão 
pouco tempo esteve entre nós, 
e deixou uma arte marcante 

Antigo profissional do cen- 
tro da cidade, instalou-se em 
Copacabana para melhor 
atender à selecionada cliente- 
la. 

E Augusto? E' outro esteta 
de alto valor. Aliás, no INS- 
TITUTO DE BELEZA MME. 
TONI tudo é perfeito, para 
que o elemento feminino apri- 
more seus encantos natu- 
rais.. . 
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No Brasil temos uma gran- 
de iacuna, que é a falta de 
bons elementos para traba- 
lhar em Casa de flôres. A ci- 
dade aumenta dia a dia, as 
casas surgem em cada esqui- 
na, porém, onde está o pes- 
soal adequado para o bom 
andamento do negócio ? O ex- 
cesso de casa de flôres (prin- 
cipalmente em Copacabana) 
é provocado por pessoas que 
se intitulam floristas sem ter 
a menor noção do negócio, 
visando a lucro facilíssimo, 
sem esfôrço; mas na realida- 
de essas iniciativas perigosas 
custam muito mesmo a esses 
inexperientes sem nenhuma 
vitória. 

Passando à parte profissio- 
nal, afinal, o que é o florista ? 
é aquele que lida com flóres, 
ou o chacareiro que as culti- 
va, misturando-as com nabos 
e cenouras? Na lógica deve 
ser aquele que compõe “'cor- 
belhas”, burguês; porém 
pouca gente sabe diferenciar 
o florista do chacareiro — e 
porque? Em maioria, os donos 
de casas de flores são antigos 
chacareiros ou outros miste- 
res são preparados para esse 
fim, mal vestidos, de taman- 
cos, em locais sujos; o público 
não pode distinguir o verda- 
deiro artista daquele que ven- 
de flores soltas em vasos de 
barro. 

Essa grande confusão pro- 
voca um mal estar no seio 
dêsse enorme número de pes- 
soas que trabalham nessa pro- 
fissão que não é ainda bem 
definida, profissão onde exis- 
te a maior crise de crganiza- 
ção sem direção, e que não 
pertence a nenhum sindizato 
de classe. 

E porque há os artistas flo- 
ristas, e os vendedores de flo- 


“O PROFISSIONAL FLORISTA 


Escreve: LAFOND 








res? é claro: o artista fleris- 
ta não pode alcançar outra 
profissão por falta de estudos, 
e o vendedor de flores por ter 
falhado em outras profissões 
bem diferentes. 


O pessoal de casa de fio- 
res divide-se em 3 categorias : 


1.º O dono da casa que ape- 
nas sabe registar o di- 
nheiro das férias, atende 
alguns fregueses, ajuda a 
enfiar flores na oficina é 
dá muitos palpites. 


2.º O vendedor Caixeiro, que 
está em contacto firme- 
mente com o público, to- 
ma as encomendas do cli- 
entes e transmite para 
execução na oficina; é um 
elemento valioso em vir- 
tude de que, propriamente, 

é a chave e a alma do 

negócio. 


3.º E” o florista que executa 
as encomendas na medi- 
da do possível, conforme 
a disposição, o limite de 
encomendas, a abundân- 
cia de flores e acessórios; 
são fatores para boa exe- 
cução do trabalho que lhe 
é confiado. 


Entretanto nenhum dos flo- 
ristas é completo, visto que o 
caixeiro não pode trabalhar 
na oficina, e o florista no Bal- 
cão, e daí vem a necessidade 
de preparar os floristas pro- 
fissionais numa escola, rece- 
bendo ao sair o respectivo di- 
ploma. 


Referindo-se à classe dos 
floristas : é escravo do público, 
sem horário, sem hora para 
almôço, sem dias para traba- 
lhar, sem conforto, em con- 


tacto permanente com a umi- 
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dade; é desprotegida de todo 
ponto de vista, e é a razão 
pelo qual raro elemento de 
valor ingressa nessa ingrata 


-profissão ! 


Em conclusão, deveria a 
Prefeitura procurar um meio 
afim de fundar unia escola 
de floristas profissionais ap- 
tos para as exigências sociais 
do grande mundo carioca. 
LAFOND (Rua Carvalho de 
Mendonça, 35B, fone 37-1485; 
e Praça Olavo Bilac, 21 - 23, 
fones 43-2243 e 43-5001). 





LEBLON 

















EM COPACABANA: 
v. Nossa Senhora de Copacabana, 308 - B 








ESCONTOS - CAUÇÕES - 
OBRANÇAS E DEPÓSITOS. 
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TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 








Cobranças de Alugueres e 
Demais Operações Bancárias 
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Magnificamente Instalada, a ( AS À FL AKES | 


Está Correspondendo Muito 


W 


Não hã “dúvida nenhuma : 
o aspecto impressiona muito. 
Influi bastante no próprio pa- 
ladar. 

Por isso mesmo, a CASA 
FLAKES soube conquistar 
mais uma vitória. 

Quem entra ali tem, logo, 


a mais favorável das impres- 
sões. São guarda-sóis de praia 
e barracas as características 
“principais de sua ornamenta- 


ção. Mais do que ornamenta- 


“ção: as barracas e os guar- 
da-sóis de praia constituem 
a parte mais destacada e bo- 
nita das instalações da CASA 
FLAKRES. 

A influência, que causa, é 
extraordináriamente benéfi- 
ca. 


Bem ao que Sempre Copacabana Desejou ! 













E note-se que a CASA FLA- 
KES é a primeira em adotar 
semelhante processo de enga- 
lanar um estabelecimento co- 
merczial, de tal forma que con- 
segue, em igual tempo, sim- 
patia, elegância, conforto e 
originalidade. 

REVISTA DE COPACABA- 
NA sente-se jubilosa de re- 
gistar essa magnífica iniciati- 
va da CASA FLAKES, inicia- 
tiva digna de ser imitada. 





Aliás, tudo é apresentado 
com espírito de progresso e 
de estética. 

Naquele ambiente, a pessoa 
está satisfeita, bem-disposta, 
encontrando tudo quanto con- 
corra para lhe agradar o ape- 
tite... e o senso de sociabili- 
dade, elemento básico da po- 
pulação copacabanense. : 

A CASA FLAKRES, sabem 
todos, funciona em excelen- 
te local: o número 845 da 
Avenida Copacabana. 

A reforma geral, por que 
passou recentemente, confor- 
me noticiamos, deu-lhe mais 
amplitude, à altura do for- 
midável movimento. 

E não há lugar onde se fa- 
cam, com tanto prazer, peque- 
nas refeições, notadamente as 
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CASA FLAKES 


PONTO DE REUNIÃO E DE REFEIÇÕES LEVES — UMA CASA QUE TEM UM PROGRAMA : 
SERVIR CADA VEZ MELHOR, LANCHES E CA RDÁPIOS TENTADORES — A DIREÇÃO É DE 


mais adequadas em época de 
calor; guloseimas; 


malt”, alimento completo, 
fórmula do cientista Vital. 
Brasil; “Banana Flakes”, um 


presente à saúde; refrigeran- 


“Bana-: 


LEGITIMOS ENTENDEDORES 


programa admirável: servir 
cada vez melhor ! 

Para que êsse conjunto — 
instalações, mercadorias, fun- 
cionários escolhidos, compe- 
tentes, delicados — para que 


nemense : é natural essa per- 
feição. 

Porque os proprietários da 
CASA FLAKES são o dr. Mau- 
rício Haddock Lobo, ex-che- 
fe de vendas de Cola-Cola Re- 





“tes; sanduiches; sorvetes; ca- 
“Chorro quente; conservas; 
“produtos desidratados... 
Assim, A CASA FLAKES é 
ponto de reunião e de lanches 


agradabilíssimos, com o seu 


êsse conjunto chegasse a ser 


o que é hoje, foram necessá- 
rios estudos de legítimos téc- 
nicos. 

"* Mas não se espante o co- 
pacabanense, o lemense, o ipa- 
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frescos S. A., durante dois 
anos; sr. César de Oliveira 
Garcia e S. A. Garcia Comer- 
cial Industrial. 

E... vamos saborear as de- 


lícias da CASA FLAKES ? 





LEBLON PRAIA CLUBE — Acaba o querido clube da zona sul de eleger 
na última assembléia realizada no salão nobre da Associação Cristã dos 
Moços o Conselho Deliberativo e o Presidente, o nosso confrade de im- 
prensa dr. M. Paulo Filho, diretor do “Correio da Manhã”. Uma co- 
missão do clube comunicou a decisão da assembléia ao Dr. M. Paulo 


Filho, 
lindas 


que deverá ser empossado solenemente. No flagrante acima, duas 
componentes do team de volei. 








PS 


O Serviço de Salvamento precisa de melhor aparelhagem 


Atualmente, o Serviço de Salva- 
mento está necessitando urgente- 
mente de grandes reforthas. Milha- 
res de banhistas de tôdas as pro- 
cedências, inclusive turistas, pro- 
curam as nossas praias, durante 
todo o dia. As 6 horas da manhã 
já ha pelos nossos postos numerosos 
banhistas. O movimento é constan- 
te e vai nessa época de estação bai- 
nearia em Copacabana, Ipanema, 
Leme e Leblon até 20 e 20 1/2. Isso 
vem indicar que o Serviço de Salva- 
mento não se pode deter atrás do 
progresso dos bairros praianos. Ha 
necessidade de criação de novos 
postos, postos permanentes em tô- 
das as praias. O serviço de lanchas 
precisa ser quintuplicado. Em cada 
praia nos mais altos edifícios, pos- 
tos de observação permanente pars 
as praias, com perfeito serviço de 
comunicação telefonica, para socor- 
ros urgentes, a fim de que se evi- 
tem casos como aquele doloroso e 
inesquecivel do menino Carlos Al- 
berto ocorrido entr o Leblon e 
Ipanema, num local onde » matagal 
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permanente e vergonhoso da Praia 
de Ipanema impede a visibilidade de 
quem passa pelas Avenidas Delfim 
Moreira e Vieira Souto. Outra ini- 
ciativa que coube ao dr. Ismael 
Gusmão, e que na ocasião pela ine- 
ficiência do material empregado não 
deu resultados mas que hoje já 
evolveu consideravelmente, são os 
canhões lança-tubos, atirando com 
presteza e urgência a corda para o 
afogado enquanto o salva-vidas não 
chega, evitando-se por esse proces- 
so que o náufrago seja arrastado 
pela correnteza. 

O Prefeito Angelo Mendes de 
Morais, que tão relevantes serviços 
quer prestar à administração do 
Distrito Federal, antigo morador que 
foi de Copacabana, ha de conhe- 
cer e sentir de perto as necessi- 
dade desse serviço e ha de ampará-lo 
com presteza, certo que estará pres- 
tando à população da zona sul, a 
que mais contribue em impostos 
para os cofres municipais e quiçá, à 
papulação de todo o Distrito Fe- 
deral, um inestimavel serviço. 


CAMPANHA DA 


Desembargador 
Emanuel Sodré 


Figura das mais eminentes de 
nosso peder judiciário, ainda um 
dos esteios do cidadão, o desem- 
bargador Emanuel Sodré aniversa- 
riou em 30 de dezembro próximo 
findo. Muitas as homenagens que 
lhe foram prestadas, bem mereci- 
das pelo caráter, inteligência e 
cultura dc aniversariante, a quem 
enviamos respeitosos cumprimentos. 





“is o Kad *e 
Alia CHnem ais 3% 


ASSIM SURGEM OS 
“ABACAXIS” ... 


A vida de repórter ou de cronis- 
ta é muito complicada. Despreo- 
cupado, às vezes, êle encontra, nu- 
ma simples conversa, motivo para 
uma nota, para uma notícia tris- 
te. Assim aconteceu há dias, quan- 
do este modesto cronista entrou 
num café da cidade. Ali estava um 
grupo em alegre palestra. Moças, 
rapazes, “brotinhos”, “balzaquia- 
nas” ... No meio da palestra, um 
dos rapazes aprestou-se para sair 
declarando que ia entrar em cêna 
na mesma hora para a filmagem 
apressada de um filme musical. E 
os detalhes continuaram: o filme 
tinha que ser acabado, às pressas, 
vara ser lançado antes do Carna- 
val. Isto aconteceu há uns dois ou 
três dias. E o pobre cronista ficou 
pensando depois no que sairá des- 
se filme, feito às carreiras. Senão, 
perde a oportunidade de lança- 
mento. 


Não teremos o desprimor de ci- 
tar aqui o nome da fita, nem o 
do autor da palestra. Não vale a 
pena colocar os fans de cinema de 
sobreaviso. 


Mas, não tenham dúvida: vem 
ai mais um “abacaxi”. É assim que 
êles surgem.. 

J. M. 


AMILCAR SARAIVA 


Não é fácil a função de geren- 
ciar um dos Cines Metro, onde a 
meticulosidade é sempre presente, 
em benefício dos espectadores. E é 
digna de realce a habilidade aten- 
ciosa do sr. Amilcar Saraiva, 
do Metro Copacabana, ao qual, 
após cumprimentar cordialmente, 
endereçamos um apêlo das fami- 
lias praianas : mande regular a re- 
frigeração, pois as pessoas, dentro 
do Metro Copacabana, ficam hor- 
rivelmente congeladas ... E, quan- 
do saem para o calor, a doença é 
quase certa ! 
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Os autores de ELE VEM Af!...” 
assistem ao ensaio geral. São êles: 
Maria Daniel e Jorge Murad. No 
flagrante aparece também o que- 


rido 


cançonetista e empresário 
Juan Daniel 


x 


NOS CAMARIAS DO FOLLIES... 


TEXTO DE NELSON DO NASCIMENTO 


Os 22 quadros de “Ele 
Vem Aí!...” a sensacional 
revista de Jarge Murad e 
Maria Daniel, vêm consti- 
tuindo esplêndido êxito 
de bilheteria. O publico 
acorre entusiástico ao gran- 


de espetáculo apresentado 
por Juan Daniel que marca 
realmente no Teatro Follies 
mais uma vitória. 

Foram felizes os autores. E 
está de parabens o público 
familiar de Copacabana. 


“Ele Vem Aí!... é, em vetr- 
dade, um passatempo diver- 
tidíssimo. Situado em local 
privilegiado — o Follies — se- 
gundo tudo indica irá aos 
poucos atraindo o público. O 
que mais impressiona nesse 





O lindo quadro “Jornaleiros”. Aparecem com -a REV ISTA DE COPACABANA: Edith, Acyr e Ermelinda 


Gonçalves 
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Carlos Tovar, à esquerda, e, à di- 

reita, uma das mais encantadoras 

“giris” do FOLLIES com a Re- 
VISTA DE COPACABANA 





teatrinho um pouco mais 
crescido que o “Teatro Jar- 
del”, de “Bolso” e “Intimo”, 
é a rapidez e perfeição nos 
movimentos dos cenários e a 
mágica que vêm realizando 
com a excelente iluminação. 

As “Follies Girls” consti- 
tuem contudo a nota conta- 
giante do grande êxito de 
Juan Daniel. Jovens e boni- 
tas elas enchem de beleza o 
Follies e fazem passar como 
por encanto duas horas sem 
que a plateia se sinta cansa- 
da. 

Os efeitos musicais devidos 
ao maestro Cesar Siqueira 
estão magnificos. A conjuga- 
ção excelente do '“'Regisseur” 


Armando Santos, do eletricis- 


ta Antonio Teixeira e da ma» 
quinaria de Francisco dos 
Santos, está impecável. A ri- 


'queza, elegância e simpliti- 


dade dos cenários de Arman- 





Ermelinda Gonçalves, o brotinho 

do Teatro FOLLIES que foi enga- 

nada pela cigana no guarda- 
roupa... 
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Zaquia Jorge, a estrelissima, um contato permanente de sedução e 
elegância no conjunto do FOLLIES 


DELLE LELLO DDD 


do Iglesias e do guarda-rou- 
pa de Maria Rosa não des- 
merecem em coisa alguma as 
tradições de chiquismo de Co- 
pacabana, de Copacabana do 
Posto 6! 

Zaquia Jorge, a estrelíssima, 
é um ponto de contacto per- 
manente com a sedução. 

Tão simpática impressão 
nos proporcionou a revista do 
FOLLIES que resolvemos des- 
cer aos camarins. E lá fo- 
mos de máquina fotográfica 
em punho, tendo sempre, a 


cada passo, os olhares vigi- 
lantes de Juan Daniel, novo 
para o bairro e receioso de 
que fôssemos capaz de qual- 
quer indiscrição... Longe da 
desconfiança de Juan Daniel 
e à frente de cerca de cinco- 
enta mil leitoras desta pu- 
blicação, podemos afirmar 
que, dentro da intimidade dos 
camarins do FOLLIES, não ti- 
vemos a chance dum flash 
que nos satisfizesse plena- 
mente... Todo o rico guar- 
da-roupas do FOLLIES não 


vai além de um maillot Biki- 
ni do Posto 2... Tanto foi 
assim que apesar da nossa 
boa vontade de dar na capa 
desta edição uma girl da FOL- 
LIES tivemos que recorrer à 
fascinante Jane Grey do Tea- 
tro Jardel, uma vez que Juan 
Daniel censurou o flagrante 
da rítmica Carmem Lamar 
para a capa desta revista... 

Juan Daniel, a despeito de 
querer ser mais realista do 
que o rei, conseguiu apresen- 
tar uma peça sadia. 

E é muito justo que se di- 
ga: — grandemente contri- 
buiram para beleza e emoti- 
vidade de “Ele Vem Aí!... a 
melodiosa Katte Miller, o mais 
gracioso elemento de todo o 
conjunto, dona de uma voz 
e meiguice encantadoras; 
Carmem Lamar, personalíssi- 
ma, feminina até a alma, de- 
nunciando permanentemente 
em cada gesto uma excepcio- 
nal bailarina à espera de um 
empresário; Ermelinda Gon- 
calves, dançando um frevo 
que é uma evocação da mú- 
sica popular de Pernambuco. 
Teria esse quadro — um. dos 





A melodiosa Kate Miller, dona de 
uma voz e meiguice encantadoras 
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melhores de tôda a revista — 
extraordinário êxito, si Er- 
melinda Gonçalves não tives- 
se sido enganada pela ciga- 
na no guarda-roupa... 


Do grupo masculino desta- 
cam-se Ankito, Evilázio e 
Carlos Tovar. Ankito tem um 
grande desempenho. Não só 
no número acrobático ao la- 
do de Mory como no quadro 
“No Morro do Canta Galo”, 
no papel de guarda. O mé- 
rito maior desse ator residiu 
na entonação da voz que sou- 
be dar ao tipo do guarda tão 
bem caricaturado por êle — 
Não nos parece é que o sr. 
Juan Daniel tenha gostado 
muito do quadro: “Acontece 
cada uma”. Nós também não 
gostamos... E foi justamente 
porque nos deu entrada no 
Follies “liberdade de ação” 
que não fomos além dos ins- 
tantaneos dessas seis páginas, 
afim de que pudessemos ofe- 
recer aos nossos leitores adul- 
tos uma impressão — a mais 
artística possível — dum espe- 
táculo marvilhoso que o can- 
conetista primoroso que é 
Juan Daniel está oferecendo 
à platéia; o público de 
Copacabana com uma propa- 
gandazinha um pouco mais 
inteligente e mais viva encon- 
trará tôdas as razões para 
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Ankito, no excelente papel do guarda, um 

dos pontos altos do espetáculo de Juan: Daniel 

e à direita Evilazio, o responsável pelas garga- 

Ihadas mais sinceras da platéia que vai ao FOL- 

LIES. A” direita de Evilazio aparece o contra- 
regra Armando Santos 





AS FOLLIES 


1950 o Ê 





A fascinante Zaquia Jorge 








aplaudir. Explicamo-nos me- 
lhor — o público de Copaca- 
bana está desacostumado de o 
teatro que não seja a ““Comé- 
dia Francesa” no Municipal... 
O público de Copacabana com 


as dificuldades de condução, 

vivendo confortavelmente, não DK 

iria deixar a praia no verão TARA á Ni 

Pe E Ei a E loleta, um dos mais belos corpos do FOLLIES. 
o delicioso footing, no Pos Violeta é modêlo do grande pintor patrício Ma- 

to 2, no 4, em Ipanema, no noel Madruga. Confessamos que não fomos fe- 

elegante e incomparável Le- x» lizes no flagrante. Que nos perdoe a tentadora 

bl irà P Tiraden coristas do FOLLIES. Prometemo-lhe uma re- 
on para ir à Fraça Lira - portagem completa para breve que poderá ser 


publicada sob o título: O DIA DO MODÉLO... 


tes sentar-se em poltronas 
menos confortáveis que as de 
suas residências... 

Heim?! que tal, heim ?!... 
O Getulio, heim?! o Nereu, 
heim?!... O Benedito Valada- 
res, heim?!... heim?!... 
Heim ?!... Juan Daniel... E' 
barato ou não é, HEIM ?!... 
tudo isso — inclusive o tique 
do empresário... — por trin- 
ta cruzeiros ?... 





Até a censura gostou de ELE 
VEM Aí!... O flagrante foi feito 
; no ensaio geral E 
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Baile dos alunos do Colégio Rio de Janeiro, nos salões do Clube Ginástico Português 


(BAR E RESTAURANTE) 


VEM AÍ! 


DE PARIS PARA VOCÊ 


Av. Atlântica, 1072 - À 





REVISTA DE COPACABANA — Edição de fevereiro de 1950 a 1 




















A CASCAVEL 


(CHARLES MONSELET) 


São sete da noite. O abade, o 
capitão e o diretor acham-se reuni- 
dos na casa de uma atriz da Ope- 
ra. A conversação, que principia a 
esmorecer, recai sôbre assuntos li- 
terários. Um dos personagens tira 
do bolso um pequeno volume de an- 
gulos dourados, recentemente saí- 
do do livreiro Cazir, que acaba de 
ser internado, pela terceira vez, na 
Bastilha. O abade oferece-se para 
ler, e os mais aceitam o oferecimen- 
to. Um criado acende os candela- 
bros. Fecham-se as portas e jane- 
las. Escutemos. 


— “O príncipe Alóes era o mais 
belo e galhardo dos príncipes e, ao 
mesmo tempo, o mais infortunado. 
Mas o seu infortunio não era, .em 
nada, uma desgraça comum. As fa- 
das, reunidas em tôrno do seu ber- 
co, o haviam dotado de mil predica- 
dos; mas a última que chegou, a 
eterna fada Maligna, neutralizou 
tôdas essas venturas, dadas pelas 
companheiras: fez um sinal com a 
sua vareta mágica, e do nariz do 
príncipe ficou suspensa uma cas- 
cavel legítima, um ofídio brilhante, 
monstruoso, e sonoro ! 

Imaginai o desespêro da real fa- 
mília diante dessa desgraça. Que pa- 
pel pode representar, em verdade, 
na história de um país, um prínci- 





Não, leitor, não é São Conrado, a brejeira praia carioca — A praia 
acima deve estar situada em algum ponto da Europa — A foto per- 


tence à “Coleção Francesa” 
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“Estudos de Nus” 


pe herdeiro tão ridiculamente ador- 
nado? Seria possível governar um 
povo levando uma cascavel no na- 
riz ? 

Chamados à consulta, os médicos 
mais ilustres recusaram uma inter- 
venção cirúrgica ,da qual podia de- 
pender a vida do príncipe. E foi 
quando a Rainha se lembrou de 
consultar um Gênio, com o qual ha- 
via tido, em tempos antigos, algu- 
mas fraquezas ingênuas. 

— Senhora — dsse-lhe o Gênio — 
meu poder é impotente para desfa- 
zer o feitiço da fada Maligna. O que 
eu posso fazer é mudar a cascavel 
do príncipe para outro lugar do seu 
tôda a 


corpo, oculto à vista de 
gente. 
— 2... 
— Sim, Majestade ! 
— Seja ! — concordou a Rainha. 


Pelo menos, fica a salvo a honra 
da nossa dinastia. 

Em que sítio houve por bem o 
Gênio colocar a cascavel do prínci- 
pe, talvez o descubram algumas 
pessoas no decurso misterioso dêste 
relato. O príncipe foi crescendo, 
ignorando por completo os deta- 
lhes da anatomia humana. Por or- 
dem da Rainha, foi-lhe proibido 
frequentar os banhos públicos, e de 
tal modo que, já homem, Sua Al- 
teza se acreditava igual, em tudo. 
aos outros mortais. O príncipe 
Alóes chegou, enfim, à idade erí- 
tica, à idade em que um rapaz se 
torna sonhador e solta suspiros 
diante das damas. E sentia-se im- 
pressionado por uma jovem viuva 
(que é o gênero mais apropriado 
para mancebos inexpertos) quando, 
certa manhã, Sua Alteza se encon- 
trou a sós com a dama do seu desejo: 
Sentado a seu lado principiou a 
gesticular, e a sua mão, instintiva- 
mente, começou a bater aqui ,ali, 
acolá na sua bem amada. 

— Esteja quieto príncipe — mur- 
murou, debilmente, Zaira a viuva; 
— esteja quieto ,ou então, eu cha- 
me as minhas donzelas. 

Em vez de atender a essa intima- 
ção, o mancebo continuou; e come- 
cava a acariciar a moça, quando se 
ouviu, de repente, um barulho es- 
tranho: 

— Drilin, din din; drolin |... 

Era a cascavel, que manifestava 
a sua presença. 

Repelir o príncipe e levantar-se 
foi, para Zaira, obra de meio se- 


gundo. 
— Como? — disse a viuva, in- 
dignada. — Querer abusar da mi- 


nha fraqueza, e ainda vir tocando 
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Foto de Halfeld 


campainha ! Saia daqui, e não torne 
a aparecer sob a minha vista ! 

E' impossível descrever a série de 
cogitações que invadiram o cerebro 
de Alóes ante êsse inesperado acon- 
tecimento. Intrigado, procurou o seu 
preceptor, cujo rosto se tornou, de 
súbito, de mil côres. 

— Que tenho eu ,afinal, de ex- 
traordinário? — indagou, desespe- 
rado 


— Nada, Alteza ! nada ! — repôs 
o educador tremendo dos pés à ca- 
beça. — Essa cascavel é um adôr- 
no peculiar a todos os príncipes ! 

— Está seguro de que todos os 
príncipes têm cascavel ? 

-— Sem exceção, senhor ! 

Com essas explicações o jovem 
tornou-se mais tranquilo. Era pre- 





cisamente--pelo:-Carnaval, e estava 
o príncipe em um palle de másca- 
ras quando “conheceu outra formo- 
sa dama, que, sem se fazer muito 
rogada consentiu que Sua Alteza a 
acompanhasse a casa. Um ao lado 
do outro, o príncipe tornou-se agres- 
sivo. Não teve que vencer grandes 


resistências. E o mistério ia, por 
fim, descobrir, quando: 

— Drilin dindin, prelin !.. 

— Quê?! — exclamou rindo a 
formosa rapariga. — Até aqui tra- 


zeis a mascarada 2... 

Alóss levantou-se, furioso, e saiu 
de casa lançando fagulhas. E con- 
tinuou, tempos devois, com outras 
tentativas, até que lhe ocorreu a 
última da sua vida. * Havia -ceado 
com Almazina, que era uma das be- 


Dantas, 14 — Telefone 22-4461 


lezas mais famosas da época. Os 
vapores do champanhe tinham-lhe 
inspirado os mais fogosos discursos, 
e dispunha-se êle a aproveitar a 
ocasião quando uma das criadas 
teve a idéia de trazer para a sala 
a cadelita da patroa. 

Brincava Almazina com o animal- 
zinho, momentaneamente esqueci- 
da do príncipe, quando êste ferido 
no seu orgulho resolveu reconquis- 
tar o terreno. Atirou-se sôbre à Tra- 
pariga, e: 

— Drilin, din din; drilin ! 

Era a cascavel. O príncipe dei- 
xou-a, porém, chocalhar à vontade. 
E foi quando a cadelita, de um sal- 
to, se atirou contra a cobra ,apli- 
cando-lne uma dentada, e...” 

Nesse ponto, o sr. Abade parou. 
Estava rasgada a página. 

















A FESTA DA PAPELARIA PRESIDENTE — Ativo, cavalheiresco, 
viu corcados de êxito seus esforços para oferecer, à cidade, 
está a Papelaria Presidente, inaugurada em 19 de dezembro, 


inteligente, ) 
tabelecimento perfeito. E ai 
na rua Pedro I, 19-A. E' uma casa 


um es 


Francisco Novelo 


de sortimento farto, moderno e bonito, oferecido a preços razoáveis, com aquele critério a que 


nos habituou, já, a distinção de Francisco Novelo. O ato 


havendo comparecido, entre outras pessoas, a Senhora Assun 
Senhora Amélia Aloe; 


ambiente, 


prietário da Papelaria Presidente e nosso nobre amigo; 
ginia Leta; dr. Domingos Segreto; Bonato Belmonte, 


festivo 


diretor da revista 


transcorreu em “encantador 
unta Novelo, espôsa do pro- 


Senherinha Vir- 
“Grande Hotel” e o 


nosso diretor, que exaltou, em bela saudação, a iniciativa, plenamente vitoriosa. 


JOALHERIA COPACABANA . 9%/meixa Comunhão 





Continua com o maior prestígio 
a Joalheria Copacabana, elegan- 
temente instalada na Avenida Co- 
pacabana, 618, telefone 37-7228. 
Dispondo de grande e fino estcque 
de artigos para presentes, a Joa- 


com 
perfeição, servigos de ótica e de 
consertos de joias e relógios. É 
uma casa que merece o conceito 
justamente cerquistado e mantido 
com galhardia. 


lheria Copacabana realiza, 





Norma e Lila, filhinhas do casal 
Maria Rosa Pacheco — Joaquim 
Pacheco, no dig de sua primeira 
comunhão, que teve lugar na Igre- 
ja Nossa Senhcra do Rosário, no 


Leme. 
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Revestiram-se de inexcedivel be- 
leza as festas comemorativas do ano 
letivo no maior educandario da zona 
sul, o Colégio Rio de Janeiro. Nos 
flagrantes aparecem, à esquerda, 
de cima para baixo, o Prof. dr. Ma- 
rio Alves, um dos diretores do Colé- 
gio Rio de Janeiro quando proferia 
o seu discurso de paraninfo; no 
centro, grupo de alunos que vêm de 
encerrar o curso ginasial, ladeando 
o dr. José Pereira Crespo, diretor 
do Colégio Rio de Janeiro, que apa- 
rece na gravura acompanhado de 
sua exma, esposa d. Arlanza Gou- 
vêa (Pereira Crespo e do dr. Mario 
Alves; em baixo, a grande assistên- 
cia, numa vista parcial, quando 
assistia à festa de encerramento do 
curso primário; à direita, de cima 
para baixo, o dr. Nelson do Nasci- 
mento, nosso prezado diretor, quan- 
do proferia o seu discurso como pa- 
raninfo dos contadores da Escola 
Técnica de Comércio de Ipanema, 
tendo à sua esquerda o Prof. Silva 
Mendes, diretor dos cursos noturnos 
do Colégio Rio de Janeiro, tomando 
ainda parte na mesa os Profs. Ru- 
bens Fraguas, Monteiro Viana e o 


PEDE DSO 


LEBLON 





No Pósto 9 





, 


orador da turma Fernando O. Sil- 
va; ao centro, os contadorandos la- 
deando o artístico quadro de autoria 
do artista Milton Amaral e, em bai- 
xo ,os drs. Nelson do Nascimento e 


Colégio Rio de Janeiro 


Silva Mendes jladados dos alunos 
e família que assistiram à missa 
em ação de graças rezada na Igre- 
ja de Santa Monica, no Leblon. 





O LEBLON SENSACIONAL 





O fenomeno curiosíssimo ocorrido, no dia 27 de Dezembro último, no 

Leblon, atraiu a atenção de milhares de pessôas. Em cima do Morro 

Dois Irmãos formou-se o lindo círculo de nuvens que se vê no ins- 

tântaneo de autoria do nosso diretor, que o colheu especialmente para 
“REVISTA DE COPACABANA” 





O ENCERRAMENTO DO ANO 


LETIVO 





Da esquerda para a direita: Escola Comercial Silva Mendes; Colégio São Paulo; Colégio Gua- 
nabara; Colégio Mello e Scuza; Colégio Mallet Soares e Colégio Sacre Coeur 


O APARECIMENTO DE “LIBER- 
DADE”, ÓRGÃO DOS ALUNOS 
DOS CURSOS NOTURNOS DO 
COLÉGIO RIO DE JANEIRO 


Recebemos e agradecemos o pri- 
meiro número de LIBERDADE, ór- 
são dos alunos dos cursos noturnos 
do Colégio Rio de Janeiro. São seus 
diretores Walter dos Santos Bar- 
bosa, Terezinha Ckless, Maria de 
Lourdes Tavolaro, José de Olive-ra 
Brum, João Carvalho de Sá e Pau- 
lo Dias. Publicação caprichosamen- 


te impressa e tecnicamente pagina- 
da, é êsse o primeiro jornal edita- 
do por alunos de curso noturno na 
cidade. Repleto de matéria infor- 
mativa ,insere em sua primeira pá- 
gina LIBERDADE o clicnê do di- 
retor-proprietário do Colégio Rio de 
Janeiro, prof. Joaquim Caetano Pin- 
to, atualmente em Portugal, o re- 
trato da “rainha da primavera”, 
senhorinha' Fernanda Abrantes Pi- 
nheiro e excelente reportagem fo- 
tografica das comemorações do cen- 
tenário de Rui Barbosa £ do bi-cen- 
tenário de Goethe, festejado no mo- 


delar estabelecimento de ensino de 
Ipanema com uma conferência do 
nosso companheiro de trabalho, o 
poeta João Guimarães. Destaca-se 
ainda nesta edição a original seção: 
Galeria dos Mestres Queridos”: a 
colaboração sôbre Catulo da Paixão 
Cearense de Walter dos Santos Bar- 
bosa; “Notícia sôbre: Shakespeare”, 
de Clirian Alquéres; O “RACIO- 
NAL “e O PROGRESSO de Arlete 
Ribeiro; a “Crônica do mês”, de Zé 
Carioca; “Grandes e Pequenos” de 
Cely de Andrade Mendes e as diver- 
tidas charges de José Oliveira Brum. 
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“LOLITA MODAS”... 
APRESENTA CRIAÇÕES DE SUA EXCLUSIVIDADE 


CHAPÉUS E VESTIDOS QUE TRADUZEM 
O ENCANTO DA ELEGÂNCIA 


Repetindo o que diz o mun- 
do feminino da cidade, e es- 
pecialmente o de Copacabana, 
lembrames que os chapéus, 
apresentados por LOLITA 
MODAS rivalizam, e vantajo- 
samente, aliás, com os mais 
afamados dos maiores centros 
sociais de Europa e dos Esta- 
dos Unidos ! 


De fato: o senso artístico, 
o apurado gôsto, a distinção 
natural caracterizam as obras 
de LOLITA MODAS. 


Nelas, predomina o requin- 
te da estética, juntamente 
com a simplicidade. Matéria- 
prima, estilo, delicadeza, ele- 
gância assinalam suas reali- 
zações excepcionais — que fa- 
zem aumentar o prestígio de 
LOLITA MODAS ! 

Entretanto, não é só. 

Embora os chapéus bas- 
tem para consagrar sua cri- 
dora, ainda quís ir além : ela 
nos deslumbra também com 
vestidos finíssimos, dês- 
ses que, colocados em moldu- 
ra, ganhariam de muitos qua- 
dros de pintores festeiados... 
Porque LOLITA MODAS é 
simbolo de beleza na indu- 
mentária. 


As mulheres ficam mais 
graciosas e mais bonitas, além 
de ser visível o aprumo ele- 
gantíssimo com que se envai- 
decem diante do espêlho. E 
com razão... 

LOLITA MODAS, que efetua 
desfiles incomparávis, com 
seus soberbos modêlos de cha- 
péus e vestidos, dispõe de se- 
ção de luvas e bolsas, e cria- 
ções únicas, de procedência 
francesa. 


Instalada na loja F da Ga- 
leria Real, Avenida Copaca- 
bana, 959, LOLITA MODAS 
continua atraindo a fina-flor 
da sociedade brasileira, nota- 
damente a eva do Leme, Co- 
pacabana, Ipanema, Leblon... 


a 





ad 


LOLITA MODAS tem me- 
rece os aplausos que desde 
sua inauguração lhe vem dan- 
do a nata feminina dos bair- 
ros praianos. 

E êsses aplausos valem por 
uma verdadeira apoteose ! 


Vestido de organza verde estampado com marron. Flôres francesas na 
cintura. Plissado — Trajo : Soirée : 
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as 


Às SAPATARIAS VITÓRIA 
apresentam os modelos de 
sensação : Sapatos brancos 
sempre encantadores. Entre- 


gas pelo reembolso postal... 


Abrimos coluna para 
transmitir, a nossas pre- 


zadas leitoras, a pala- 
vra das SAPATÁRIAS 
VITÓRIA, da Avenida 
Copacabana 1059-A e 
1253-B, telefone 
271712, da conhecida 
firma Pacheco, Silveira 
& Cia. Ltda. Esta “a crô- 
nica oferecida pelas aca- 
tadas SAPATARIAS VI- 
TÔRIA : 


“Si você é adolescente, 
natural que seu sapato 
seja mais leve, de aspec- 
to mais singelo. Mas, si 
já passou a fase prima- 
veril da juventude, então 
o tipo de calçado evi- 
dentemente deve ser 


outro. Não que se dê 
preferência às criações 
muito severas, graves, 


de feição triste; não! 
Apenas, com isto, lem- 
bramos que o conjunto 


Bikini, Glamour, Debutante. 










duma copacabanense de 
dezoito anos exige apre- 
sentação mais vaporosa 
que a duma dama de 
trinta... E o verão im- 
põe sugestões magníficas 
para todas as idades. 
Elemento indispensável à 
distinção, à elegância e 
a harmonia do trajo, o 
sapato, nesta época, 
mais do que nunca, ma- 
ravilhosamente se casa 
com o estilo do vestido : 


sutil, singelo, agradá- 
vel... Nada, absoluta- 
mente, de coisas pesa- 


das ! O calor aconselha 


indumentária delicadis- 
sima. 
O que, entretanto, 


sempre predomina, é o 
calçado branco : realça, 
inteligentemente, a be- 
leza da mulher ! Ele tem 
o segrêdo de aumentar a 
graça no andar e com- 
por, encantadoramente, 


essa combinação de mo- 
da, fascinação, formosu- 
ra, que é a eva copaca- 
banense. .. 


Todavia, não só o 
branco merece a predile- 
cão. Aqui mesmo focali- 
zamos três modêlos de 
incontestável sucesso 
para o verão: BIKINI, 
aberto na frente, verme- 
lho; GLAMOUR, fechado 
na frente; DEBUTANTE, 
em pulseira. E é só?... 
Não, não é só. DEBU- 
TANTE, GLAMOUR e BI- 
KINI representam uma 
riqueza para os pés femi- 
ninos... e para os olha- 
res masculinos. 


E, lindas leitoras: em 
diversas côres, os modê- 
los das SAPATARIAS 
VITÓRIA têm o preco 
único de Cr$ 180,00. 
Juntam-se, assim, a ele- 
gância e a economia ! 


O “BROTINHO” QUE TODOS VÃO QUERER... 


NASCERÁ EM MARÇO MAS JÁ PODEMOS SABER QUE 
SERÁ VERDADEIRA MARAVILHA ! 


SOSSEGUEM : “BROTINHO” É 


Tem constituido grande su- 
cesso o movimento da fábrica 
de rádios da Avenida Rainha 
Elisabeth, 44 B, telefone 
271-2314. Conforme REVISTA 
DE COPACABANA teve oca- 
sião de escrever, os proprie- 
tários e dirigentes da vitorio- 
sa organização, os senhores 
Walter Cecchini e John An- 
drews, são dois legítimos pro- 
fessores e artistas do ramo, 
de maneira que não há segrê- 
dos impenetráveis à argúcia 
de SS. 

Pois exatamente os srs. 
John Andrews e Walter Cec- 
chini idealizaram um modêlo 
1950, de cinco válvulas, qua- 
se modêlo de cabeceira, com 
transformador universal. E' 


de ondas longas e curtas. En- 
tre outras vantagens, propor- 
ciona a do tamanho reduzido; 
é mais horizontal do que ver- 
tical, e dial quadrado. 


E' iluminado o mostrador 
dêsse rádio, modêlo 1950, cria- 
ção dos srs. Cecchini e An- 
drews. 


Para melhor som, é cons- 
truido, de madeira, em vários 
tipos e côres, duma elegância 
distinta. 


Aparelho pequeno, possue, 
entretanto, as qualidades dum 
rádio médio, podendo ser usa- 
do, à vontade, tanto em mesa 
de cabeceira, quanto em qual- 
quer outro lugar da casa. 

Mas... os moradores de Co- 


O RÁDIO, MODÊLO 1950, DA FIRMA J, ANDREWS & GIA LTDA, 


pacabana, Ipanema, Leme e 
Leblon que se controlem... 
com o pensamento no “Bro- 
tinho”. Ele vem, sim, nem 
há dúvida; porém em mar- 
ço. 

O rádio, que causará sensa- 
ção em tôda a cidade, para 
encanto dos cariocas, aparece- 
rá no mês de março. 


O estabelecimento dos srs. 
Andrews e Cecchini produz 
mensalmente 300 rádios, do 
tipo Brotinho. E o Rio de Ja- 
neiro se orgulha de apresen- 
tar os magníficos trabalhos 
da fábrica de rádios da Ave- 
nida Elisabeth, 44 B ! 


E quem é que não gosta dum 
Brotinho ?... 





Magnífica linha de fabricação do esperado rádio “Brotinho”, modêlo 1950. A firma 
J. Andrews & Cia. Ltda. trabalha incessantemente, produzindo 300 aparelhos por mês ! 
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COPACABANA, LEME, IPANEMA, 
ATÉ APRAÇA GENERAL OSÓRIO... 


JÁ RESOLVERAM O ABASTECIMENTO DE CARNE 


E OUTROS ARTIGOS ! 


“AÇOUGUE-MERCEARIA 
MINAS GERAIS LTDA. 


UMA CASA QUE ENTREGA A DOMICÍLIO, DISPÕE DE GRANDE E SEMPRE RENO: 
COM ABSOLUTA CORREÇÃO E GARANTE A QUALIDADE 


VADO ESTOQUE, SERVE 


Foi precisamente no dia 19 
de dezembro de 1949 que se 
abriu ao público o '“'Açcougue- 
Mercearia Minas Gerais 
Ltda.”, havendo a bênção 


COMPRE NO 


SEU BAIRRO 


SUPERIOR DOS PRODUTOS 


inaugural sido concedida. por 
Monsenhor Castelo Branco, 
da Matriz de Copacabana. Ao 
champanhe, durante a cerimô- 
nia, saudaram os dirigentes o 


dr. Cirino Silva e o nosso 
diretor, dr. Nelson Nascimen- 
to, usando também da pala- 
vra o citado e prestigioso re- 
presentante da Igreja. 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 





O Dr. Corinto Silva quando cortava a fita, inaugurando, desse modo, o 
“Açougue - Mercearia Minas Gerais & Cia. Ltda.” 





Quando o Dr. Corinto Silva fazia “go da palavra 
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Destacou-se a finura do bu- 
fete servido aos presentes, a 
cargo de Andaiá. 

Sob todos cs' aspectos, im- 
pressionou maravilhosamente 
o conjunto de instalações, es- 
toque e funcionalismo do Aço- 
gue-Mercearia Minas Gerais, 
cujo proprietário, sr. Benja- 
mim Jacob de Sousa, é figura 
bastante estimada, bem como 
o marchante, sr. Fernando 
Salvo Sousa. 

Instalada na Avenida Co- 
pacabana 1058, A, um dos pon- 
tos mais movimentados da in- 
comparável artéria, a grande 
casa vem servindo, a domici- 
lio, e a pleno contento, a cli- 
entela de Copacabana, Leme 
e parte de Ipanema, até a 
Praça General Osório. 

Note-se que a entrega ao 
freguês, em casa, é feita den- 
tro dos próprios preços de as- 
sinaturas mensais. 

Para que o leitor analise, 
perfeitamente, os benefícios 
decorrentes da preferência da- 
da ao Açcougue-Mercearia Mi- 
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O brinde, vendo-se ao centro Monsenhcr Castelo Branco e o 


Dr. Benjamin 


nas Gerais, vamos realçar, em 
tópicos, algumas característi- 
cas do mesmo: 

O Abate. O gado é abatido 
em Santa Cruz, embarcado, 
diretamente, para os frigori- 
ficos do Acougue-Meresaria 
Minas Gerais, com capacida- 
de para 10 toneladas. 

O Fornecimento. Abrange, 
também, hoteis, pensões e res- 
taurantes, através de enor- 
mes quantidades de filés-mi- 
nhons, tombos, chã de denéro, 
alcatra, lagarto, patinho... 


A Qualidade. A carne é ri- 


Jacob de Scuza 


gorosamente selecionada, es- 
ecrupulosamente garantida. 
Fornece-a o marchante Fer- 
nando Salvo de Sousa. 


Exclusividades. O Açcougue- 
Mercearia Minas Gerais tem 
produtos de sua exclusiva se- 
leção : Carnes frescas de boi 
e porco; Toicinho; Banha; 
Manteiga; Frangos; Ovos; Pe- 
rus; Cabritos; Miudos; Carne 
novilhada rigorosamente sele- 
cionada. 


Seção de Córte e Loja. En- 
carregado da loja, sempre se- 


lícito no atender á clientela, 


“é o sr. Raimundo Lopes. O 


sr. José Lopes é o chefe da 
Seção de Córte. 

Para Breve. Ampliando seu 
círculo de ação, o Açougue- 
Mercearia Minas Gerais em 
breve terá bar com sorvete 
especial, churrasquinho, san- 
duiches, refrescos, cachorro- 
quente. 


Em síntese... Podemos sin- 
tetizar desta forma o consa- 
grado estabelecimento da Ave- 
nida Copacabana, 1058, A: 
Carnes verdes e enlatadas; 
Xarque; Aves abatidas; Lati- 
cínios; Artigos de mercearia 
fina; Produtos de salsicharia. 

Não terminaremos esta no- 
ta sem referir que comparece- 
ram à festiva inauguração, 
entre outras, as seguintes pes- 
scas : 


Dr. Benjamim Jacob de 
Sousa e Senhora; Dr. Corinto 
Silva e Senhora; Sra. Marcos 
Coimbra; Sra. Aimoré Dru- 
mond, Sr. Tristão Câmara; 
Dr. Joel Márques Braga e Se- 
nhora; Sra. Ministro Mário 
Gomes Carneiro; srs. Benedito 
e Edmundo Canabrava; sr. 
Mário Signorreti, do “Jornal 
do Comércio”; representante 
do “Jornal de Brasil” e da 
PR-F4; Tenente-Coronel José 
Orestes Salvo e Tenente Raul 
Lopes Cardoso. 





Vista 


parcial dos escritórios do Açougue - Mergegria Minas 
IpRE TES 


Gerais & Cia. Ltda. 
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AÇOUGUE - MERCEARIA MINAS GERAIS LTDA. 





ista parcial da lcja e secção de expedição do modelar açougue, situado ne 
Avenida Copacabana n.º 1.058-A E 
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A NOSSA PADARIA E CONFEITARIA 


INAUGURADA. UMA CASA! SERVE MAGNIFICAMENTE E CUIDA, COM MUITO SENSO, DO 
BEM-ESTAR DE SUA CLIENTELA. IMPRESSÕES QUE DEIXARAM, NO LIVRO DE 
REGISTO, VISITANTES ILUSTRES. O LEME PODE ORGULHAR-SE DE POSSUIR UMA 


ORGANIZAÇÃO IMPAR NO GÊNERO. REALIZAÇÕES... 


O SR. ARTUR COUTINHO 


E PROJETOS. 


SEMPRE ATIVO 


“COMER PÃO DE NOSSA PADARIA É TER SAÚDE E VIVER COM ALEGRIA” 


Estamos todos nóx de pa- 
rabens. Sim, nós, 
dimos no Leme, em Copaca- 
bana, em Ipanema. 

E estamos de parabens 
porque se inaugurou, após 
vibrante espectativa, A NOS- 
SA PADARIA E CONFEITA- 
RIA. 


E essa inauguração ultra- ' 


passou os limites de simples 
fato, para se transformar em 
acontecimento que tanto in- 
teressa à indústria quanto 
à sociedade, em consequên- 
cia dos rumos traçados pelo 
sr. Artur Coutinho. 

Realmente, conhecendo, co- 
mo poucos chegam a conhe- 
cer, as preferências, as ne- 
cessidades e as exigências 
da freguesia, o sr. Artur 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


que resi-. 


Coutinho, sócio fundador da 
Casa Leme, tudo organiza 
de maneira perfeita, afim de 
assegurar êxito as suas ini- 
ciativas e o aplauso do pú- 
blico. E sempre o consegue. 


A INAUGURAÇÃO 


Pessoas de tôdas as repre- 
sentações sociais comparece- 
ram à inauguração da NOS- 
SA PADARIA E CONFEITA- 
RIA, que causou enorme con- 
tentamento acs bairros prai- 
ancs, situada que está na 
rua Gustavo Sampaio, 222, 
esquina da rua Antônio Viei- 
ra, a esquina do PÃO NOSSO. 
O telefene é 37-5780. 


Os presenies foram fidalga- 
mente recebidos e tratados 


CAMPANHA DA 


pelo sr. Artur Coutinho e 
companheiros, sendo servido 
liníssimo lanche... da prata 
de casa. 


O ato inaugural constituiu 
autêntico acontecimento so- 
cial. 

INSTALAÇÕES 


As instalações da NOSSA 
PADARIA E CONFEITARIA 
representam o que existe de 
mais moderno e mais aperfei- 
ccado no ramo. 


A aparelhagem, a disposi- 
ção das armações e mercado- 
rias, o material selecionado, 
a entrada, cientificamente 
estudada, de luz e ar, tudo 
isto faz, da NOSSA PADARIA 
E CONFEITARIA, um con- 
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Monsenhor Castelo Branco abençõa A NOSSA PADARIA E CONFEITARIA, ladeado dos senhores 
Arthur Coutinho e Arthur Rocha 


junto simpático e atraente 
de rigorosa higiene e de ad- 
mirável confôrto, que impres- 
siona logo à primeira vista. 


ACIMA DE TUDO... 


Como diz e faz o sr. Artur 
Coutinho, um estabelecimento 


comercial deve, antes de tu- 
do, impor-se pela higiene e 
pela qualidade. A higiene, em 
NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA, é impecável. 

Desde os funcionários, cor- 
retamente uniformizados, até 
o simples modo de embrulhar 
a mercadoria, prevalece es= 
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plêndida limpeza. Quanto à 
qualidade, basta lembrar que 
ali só o que é superior é acei- 
to e servido pela NOSSA PA- 
DARIA. 


REALIDADES E PROJETOS 


Sim: NOSSA PADARIA E 
CONFEITARIA apresenta o 
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NOSSA PADARIA E CONFEITARIA | 








Srs. Arthur Coutinho e Arthur Rccha entire autoridades amigas e famílias praianas presentes 
“O inauguração 
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Padaria e Confeitaria. 





| 


Fabrico do juta e doces 





Vista parcial da secção de doces e forno de A NOSSA PADARIA E CONFEITARIA 


PÃO NOSSO, e pão à base de 
côco, pão de leite, mar- 
ca rigorosamente sua, fabri- 
cado pela primeira vez em 
nosso país. E” saborosíssimo e 
de alto poder nutritivo. 


Em breve, a nova e triun- 
fante casa servirá direta- 
mente ac consumidor pão 
especial, em envoltório de pa- 
pel inviolável. 


Aliás, os empreendimentos 
do sr. Artur Coutinho são ca- 
da vez mais admiráveis, e vêm 
causando verdadeira revolu- 
ção... pacífica nos métodos 
de comerciar, em benefício 
da coletividade ! 


NÃO ESQUECER... 


Convirá lembrar, ainda uma 
vez, que NOSSA PADARIA E 
CONFEITARIA fornece, a to- 
do momento, pão fresco; sal- 
gadinhos especiais, doces pa- 
ra festas e banquetes (inclu- 
sive para revendedores), fari- 
nhas das melhores procedên- 
cias. 


REVISTA DE COPACABANA 


E mais ainda: a moderna 
casa da rua Gustavo Sam- 
paio, esquina de rua Antônio 
Vieira — a esquina do PÃO 
NOSSO — dispõe de confei- 
teiros consagrados e de téc- 
nicos panificadores. 


PALAVRAS QUE TODOS 
REPETEM... 


Os bairros do Leme, Copa- 
cabana, Ipanema, estão 
usando de palavras de louvor 
ao nove estabelecimento, pois 
dizem assim : “Comer pão de 
NOSSA PADARIA é ter saú- 
de e viver com alegria”. 

E chamam “a esquina do 
nosso pão” à esquina em que 
se encontra instalada NOSSA 
PADARIA E CONFEITARIA, 
rua Gustavo Sampaic com 
rua Antônio Vieira, Leme. 


IMPRESSÕES QUE DIZEM 
TUDO... 


Implantando mais uma 
inovação em nosso comércio, 
o sr. Artur Coutinho colocou; 


o de fevereiro de 1950 


em NOSSA PADARIA E CON- 
FEITARIA, um livro destina- 
do a receber as impressões dos 
fregueses, visitantes, autori- 
dades em geral. Passamos a 
reproduzir algumas dessas 
impressões, que consagram o 
magnífico estabelecimento 
onde se admira, também, o 
sócio, sr. «Arthur Rocha 


DE MONSENHOR 
CASTELO BRANCO : 


“Dando a primeira bênção vara 
a NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA peço a Deus e qa Nossa Se- 
nhcra de Copacabana todas as gra- 
gas e prosperidades para este no- 
vo empreendimento em benefício 
da população deste abençoado 
bairro”. 


DO DR. RAFAEL F. REIS: 


“É com real satisfação que dou 
os meus mais efusivos parabens ao 
sr. Arthur Ccutinho, pela maneira 
maravilhosa com que se houve ao 
criar a NOSSA PADARI. 


DO DR. OLAVO MARTINS 
MENDES : 


“Subescrevo as poquimas fusas 
do dr. Rafael F. Reis” : 
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Nossa Padaria e Confeitaria 


DO DR. MARCILIO SANTA 
MARIA : 

“Copacabana está de parabens: - 

Mais uma casa de primeira or- 
dem para servi-la. O seu proprie- 
tário, por demais conhecido no 
bairro, suas qualidades de educa- 
cão e dinamismo, é uma garantia 
para o êxito deste empreendimento. 

Cumprimentos a Copacabana e 
ao sr. Arthur Coutinho”. 


DO ALMIRANTE ERNESTO DE 
ARAUJO : 


“A um estabelecimento como es- 
te, modelar na técnica e irrepre- 
ensível no asseio, auguro o mais 
próspero futuro, como merecem 
seus dignos e esforçados proprie- 


tários”. 


DO DR. IVO PAGANI : 


“Assishi,; com prazer, à inaugu- 
ração deste modelar estabelecimen- 
to comercial. 

Faço ardentes votos pelo cres- 
cente e sempre feliz progresso do 
referido estabelecimento, com a 
graça de Deus”. 





A espetacular batedeira de ovos de A NOSSA PADARIA E CONFEITARIA 








Modernas máquinas facilitam a fabricação do famoso PÃO NOSSO 


DO COMANDANTE DO FORTE 
DUQUE DE CAXIAS: 


“Tive a satisfação e qa honra de 
participar da inauguração deste 
modelar estabelecimento comercial 
e, com os meus agradecimentos pe- 
lo acolhimento fidalgo que me foi 
dispensado, aqui deixo os meus me- 
lhores vetos de prosperidades e de 
um brilhante futuro”, 








DO CONHECIDO CLÍNICO 
DR. JOSÉ MEIRELLES 
MARIATH : 


“Foi para mim, velho morador do 
bairro do Leme, motivo da mais 
alta satisfação assistir à inaugura- 
cão da NOSSA PADARIA E CON- 
FEITARIA. 


Com a eficiência de administra- 
cão de que é possuidor o sr. Ar- 
thur Coutinho nada faltou na 
montagem do estabelecimento, des- 
de as magníficas instalações aos 
mais apurados requisitos de higie- 
ne, tão necessários numa “casa” 
deste gênero”. 


DAS SRAS. EDITH, MARIA E 
ODETTE CORRÊA DA 
COSTA : 


“Tivemos ótima impressão da 
inauguração da sua casa”. 

DO SR. ANTONIO DA CRUZ 
FERREIRA, REPRESENTANTE DA 
CIA. DE MÁQUINAS HOBART- 
DAYTON DO BRASIL : 

“Quer pelo modernismo e esme- 
ro das ótimas instalações, quer pe- 
la acertada escolha de suas moder- 
níssimas máquinas, ou ainda pelas 
qualidades de ótima administração 
de que seu Proprietário, Snr. Ar- 
thur Coutinho, sempre tem dado 
provas, esperamos que a NOSSA 
PADARIA E CONFEITARIA este- 
jam reservadas as maiores prospe- 
ridades. 


São estes-os nossos sinceros 
votos.” 
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CONFEITARIA 
SORVETERIA 
Telefone: 
37-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 























0 DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 





CASAMENTO — A encantadora senhorinha Elza Lopes 
srELR Bento, filha do casal Alvaro Monteiro Bento — Léia Lopes Ben- 
& to (e que foram seus padrinhos), e o distinto gerente do Cinema 
Rua Siqueira Rian, sr. Joaquim Vieira Botelho, filho do sr. Luiz Vieira Bo- 
Campos, 72-A pese e sra. Conceição Vieira, consorciaram-se festivamente, ha- 
endo paraninfado o noivo o dr. Afonso Mac Dowell e d. Alice 
- eatarçãd Foi um casamento que uniu duas famílias de con- 
socia 


- Tel BH - 














Grandes Fotógraios de Copacabana 





“MADONA” — Fotografia de André — Atelier : Miguel Lemos, 44-3.º and. 
Telefone 27-9940 








